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URGENTE!
CONVOCADOS A VOLTAR AO 
TRABALHO NO BB DEVEM CON-
TATAR GESTOR OU A GEPES

Atenção bancários do Banco do Brasil! A orientação do movimento sindical para 
os trabalhadores em home office que foram convocados para retorno ao tra-
balho na próxima segunda-feira, 27 de julho, é que entrem em contato com o 
seu gestor para reportar suas particularidades, como coabitação com grupo de 
risco ou crianças com aulas suspensas. Caso não haja solução, é necessário 
contatar a Gestão de Pessoas (Gepes). Em reunião realizada na tarde da última 
sexta-feira, 24 de julho, entre representantes do movimento sindical e o repre-
sentante do Banco, para entrega da pauta de reivindicações, o negociador do 
BB, Paulo Cesar, alegou “mal entendido” sobre a convocação de trabalhadores 
em home office pelos seus gestores e afirmou que irá avaliar os casos para 
manutenção do isolamento e flexibilização do retorno ao trabalho presencial. 
Muitos bancários foram surpreendidos pela convocação, que não considera as 
especificidades do avanço da pandemia nas cidades e estados. A determinação, 
que foi repassada pelos gestores aos trabalhadores em home office, também  
não considera os casos em que o bancário coabita com pessoas do grupo de ris-
co ou com crianças em idade escolar e não podem voltar ao trabalho presencial. 
Por isso, os Sindicatos exigiram que o Banco revogue a Portaria 20. Os funcio-
nários convocados devem contatar seus gestores e expor sua impossibilidade 
ao trabalho presencial e o banco se compromete a avaliar e manter em home 
office ou utilizar outras alternativas acordadas. A segurança, saúde e vida dos 
familiares devem ser levadas em conta. O banco afirma que houve mal entendi-
do por parte de alguns gestores e se compromete a reorientar todas as Gepes.
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SINDICATO ALERTA BANCO DO BRASIL SOBRE DECISÃO QUE COLOCAM 
EM RISCO A SAÚDE E A VIDA DOS SEUS FUNCIONÁRIOS E FAMILIARES.

Para prevenir responsabilidades, o SINDICATO DOS TRABALHADORES DO RAMO FINANCEIRO DE GOVER-
NADOR VALADARES comunicou a GEPES MINAS GERAIS - GERENCIA REGIONAL GESTAO DA CULTURA E 
DE PESSOAS MG do BANCO DO BRASIL S/A sobre os riscos à saúde e a vida dos funcionários da instituição e 
seus familiares, quando os gerentes gerais das agências e PSO da jurisdição da Superintendência Regional de 
Banco do Brasil de Governador Valadares (MG) decidiram convocar todos os funcionários (Auto Declaração de 
Coabitação com Grupo de Risco) a retornarem ao trabalho presencial nas agências. Na contramão da realidade 
dos fatos e da situação da pandemia provocada pelo Covid-19 na cidade de Governador Valadares e região, os 
Gerentes Gerais das Agências e da Plataforma de Suporte Operacional (PSO) da jurisdição da Superintendência 
Regional de Banco do Brasil de Governador Valadares (MG) convocaram todos os funcionários (Auto Declaração 
de Coabitação Grupo de Risco) a retornarem ao trabalho presencial nas agências. Trata-se de funcionários que 
residem com pessoas do grupo de risco (gestante, lactante, acima de 60 anos, imunossuprimido, diabético, por-
tador de doença cardiovascular, portador de doença renal crônica, portador de doença pulmonar, em tratamento 
de câncer); ou por serem o principal responsável por menor de idade que possua doença grave (atual ou conva-
lescente); ou por serem o principal responsável por pessoa com necessidades de cuidados especiais intensivos 
(com estado de saúde crítico ou necessitando de vigilância contínua), conforme “Auto Declaração de Coabitação 
– Demais Situações” fornecida pelo Banco do Brasil. Desde março de 2020 esses funcionários (auto declarados 
coabitação) estavam regularmente trabalhando remotamente, ou seja, em home office; e até então desempenhan-
do suas funções e contribuindo para o atendimento ao cliente, e para os resultados do Banco. O próprio documento 
fornecido pelo Banco prevê que esses funcionários devem ficar submetido a isolamento residencial até perdurar o 
estado de emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do corona vírus. Durante o perío-
do isolamento residencial estarei à disposição do Banco, podendo trabalhar remotamente com ou sem acesso via 
VPN. O problema começou quando a instituição financeira dia 21/07/2020 enviou um e-mail aos funcionários do 
Banco do Brasil “Coronavírus – Orientações”. Em razão de toda esta situação, Sindicato comunicou a GEPES MG, 
que tem, dentre outras, a atribuição de identificar e mitigar de riscos, bem como a segurança e saúde no trabalho; 
alertando sobre os procedimentos adotados pelas Agências e PSO da jurisdição da Superintendência Regional do 
Banco do Brasil em Governador Valadares; que também ficou de conversar com a superintendência do Banco; pois 
a Diretoria está tentando uma solução que preserve a saúde de todos e poupe vidas. “Na verdade, deveríamos 
discutir uma forma de ampliar o público de trabalhadores em home office, não diminuir. Neste momento delicado 
da pandemia na cidade, e de tanto sofrimento para várias famílias em Valadares, que estão perdendo seus familia-
res; pedimos um pouco de sensibilidade e empatia, pois nós nos preocupamos com todos os funcionários e seus 
familiares. (não só os funcionários Auto Declarados), mas nós nos preocupamos com os funcionários que estão 
na agência, que também estarão em maior risco com a chegada e trânsito de mais pessoas e funcionários nas 
agências.” Comentou Ricardo Widmark Pinto, Presidente do Sindicato. Para Marcelo Araújo, funcionário do BB e 
Diretor do Sindicato, “O Banco está colocando o problema nas mãos dos gerentes gerais das Agências e PSO; 
que podem responder civil e penalmente, a medida que eles colocam em risco a saúde e a vida dos funcionários 
e familiares, por ação ou omissão.”, comentou o Diretor sobre a convocação em massa e generalizada de todos 
os funcionários que coabitam com o grupo de risco. “Todas as vidas importam! É um movimento brusco e talvez 
temerário, retornando ao trabalho presencial todos os funcionários (auto declaradas coabitantes) neste momento, 
em que a pandemia na cidade é preocupante! Todos correm perigo! Temos várias razões para sermos prudentes 
e conservadores no momento: não temos vagas nos hospitais particulares / credenciados da CASSI/BB há mais 
de um mês; as escolas estão fechadas, algumas mães não têm com quem deixar seus filhos; alguns familiares 
desses funcionários estão fazendo tratamento de saúde de doenças graves; outros têm filhos com problemas de 
saúde delicados, e esses podem desenvolver os sintomas mais graves, com complicações sérias em caso de con-
taminação pelo Covid-19. Uma vida perdida não se recupera mais.” Comentou por telefone, Felipe Garcia, também 
funcionário do BB e Diretor do Sindicato. O Sindicato espera que a Superintendência Regional de Governador 
Valadares e os gestores das agências repensem a atitude, e administrem e cuidem do maior bem do Banco (seus 
empregados), e cancelem a convocação dos funcionários em trabalho remoto (home office) do grupo de Auto De-
claração de Coabitação – Demais Situações a retornarem as atividade presenciais para o próximo dia 27/07/2020; 
tendo vista a responsabilidade e o risco a saúde e a vida de todos, considerando (1) a situação crítica da pandemia 
em Governador Valadares e região; (2) o Decreto Municipal vigente; (3) a inexistência de vagas de UTI Covid-19 
na Rede de Hospitais particulares credenciados pela CASSI/BB; e (4) a decisão unânime dos membros do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais pela ampliação das restrições a circulação e ao comércio, como medida de proteção 
a saúde e a vida. A Diretoria também estuda as medidas administrativas e jurídicas cabíveis (MP, MPT, JT), caso 
o bom senso não prevaleça, pois entende inadmissível o agravamento do risco a saúde e a vida dos bancários.


